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Predação de Bothrops atrox (Squamata: Viperidae) por Drymarchon corais  
(Squamata: Colubridae) na região oeste do Pará, Amazônia central

Predation of Bothrops atrox (Squamata: Viperidae) by Drymarchon corais  
(Squamata: Colubridae) in the Western Pará, Central Amazonia
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Resumo: 	Esta nota fornece informações sobre a ecologia alimentar da serpente Drymarchon corais a partir do primeiro registro de 
predação de Bothrops atrox ocorrido na Amazônia brasileira. Drymarchon corais é uma serpente generalista, com hábito 
arbóreo e terrestre, sendo amplamente distribuída pelas regiões norte, nordeste e central do Brasil. Bothrops atrox é 
uma serpente generalista, terrestre e adaptada a diversos tipos de habitats pelo bioma amazônico. Em um trecho de 
área antrópica (pastagem) na borda de uma área de mata ombrófila no município de Alenquer, estado do Pará, um 
espécime de D. corais, com aproximadamente 190 cm de comprimento, foi observado predando um espécime adulto 
de B. atrox, que possuía aproximadamente 70 cm de comprimento. Esta é a primeira descrição do evento de predação 
envolvendo D. corais e uma espécie de Bothrops em ambiente natural. Este registro amplia o conhecimento sobre as 
interações predatórias de D. corais e salienta a necessidade de estudos futuros que possam contribuir com a compreensão 
de adaptações evolutivas de serpentes ofiófagas frente a serpentes peçonhentas na Amazônia brasileira.
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Abstract: 	This note provides information on the feeding ecology of the Drymarchon corais snake based on the first record of predation 
of Bothrops atrox in the Brazilian Amazon. Drymarchon corais is a generalist snake, with arboreal and terrestrial habits and 
widely distributed throughout the north, northeast and central regions of Brazil. It is adapted to various habitat types in 
the Amazon biome. In a stretch of anthropic area (pasture) on the edge of an ombrophilous forest area in the municipality 
of Alenquer, Pará state, a D. corais specimen, approximately 190 cm in length, was observed preying on an adult B. atrox 
specimen, which was approximately 70 cm in length. This is the first description of a predation event involving a D. corais 
and a Bothrops species in a natural environment. This record expands knowledge about the predatory interactions of 
D. corais and highlights the need for future studies that can contribute to understanding the evolutionary adaptations of 
ophiophagous snakes to venomous snakes in the Brazilian Amazon. 
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Na vastidão da Amazônia, um jogo de predador-presa 
ocorre diariamente, moldando as interações entre as 
diversas espécies que habitam essa região. Entre os 
protagonistas desse exuberante bioma, Bothrops atrox 
(Linnaeus, 1758) emerge como um predador-chave 
de diversas espécies de pequenos anfíbios, répteis e 
mamíferos, desempenhando um papel fundamental na 
cadeia alimentar em diversos tipos de habitats (Martins 
& M. Oliveira, 1998; Martins et al., 2001, 2002). Neste 
contexto e em um cenário não menos conhecido, a 
serpente Drymarchon corais (Boie, 1827) surge como 
um elemento intrigante neste panorama, desafiando as 
expectativas e revelando uma dinâmica fascinante de 
predação de serpentes peçonhentas, como B. taeniatus 
Wagler 1824 (Prudente et al., 2014).

Drymarchon corais, conhecida popularmente como 
papa-ovo ou papa-pinto, é uma serpente da família 
Colubridae, amplamente distribuída pela Amazônia, assim 
como pelas regiões nordeste e central do Brasil (Cunha & 
Nascimento, 1993). Serpente de grande porte, podendo 
alcançar até 2,5 metros de comprimento total, possui 
dentição áglifa e ocorre em diferentes habitats ao longo 
das Américas Central e do Sul. No que diz respeito à sua 
dieta alimentar, D. corais é conhecida por ser generalista, 
alimentando-se de uma ampla variedade de animais, incluindo 
serpentes, lagartos, anfíbios anuros, aves e pequenos 
mamíferos (Prudente et al., 2014; J. Oliveira et al., 2017).

O viperídeo B. atrox, popularmente conhecido 
como comboia ou jararaca-do-norte, é uma das serpentes 
mais emblemáticas da região amazônica, sendo o principal 
responsável por acidentes ofídicos de interesse médico na 
Amazônia Central (Bernarde & Gomes, 2012; Sousa et 
al., 2017; Amazonas et al., 2019). Habitante de florestas 
tropicais e ambientes adjacentes, B. atrox é uma serpente 
predadora oportunista, adaptando-se à captura de uma 
variedade de presas devido a sua ocorrência e adaptações 
morfológicas a diversos tipos de habitats pelo bioma 
amazônico (M. Oliveira & Martins, 2001; Fraga et al., 2013; 
Silva et al., 2017; Garcia-da-Silva et al., 2024).

A predação de serpentes do gênero Bothrops 
por D. corais, observado na América do Sul, levanta 
a hipótese de que esta última possui resistência ao 
veneno de viperídeos, assim como descrito para o 
seu congênere norte-americano Drymarchon couperi 
(Holbrook, 1842), imune ao veneno de Agkistrodon 
contortrix (Linnaeus, 1766) (veja maiores detalhes em 
Goetz et al., 2019). Desta forma, documentamos neste 
estudo o primeiro registro de predação de B. atrox por 
D. corais, observado na região oeste do Pará, Amazônia 
Central, Brasil.

Em 03 de fevereiro de 2024, em um trecho de 
área antrópica (pastagem) na borda de uma área de 
mata ombrófila no município de Alenquer, estado do 
Pará, Brasil (1° 40’ 33,59” S / 54° 41’ 25,31” O), por 
volta das 17:00 horas, um espécime de Drymarchon 
corais, com aproximadamente 190 cm de comprimento, 
foi observado predando um espécime adulto de 
Bothrops atrox, que possuía aproximadamente 70 cm 
de comprimento (Figura 1). Após a percepção de um 
barulho na folhagem seca, detectamos os espécimes e 
observamos que D. corais já estava engolindo a cabeça 
do espécime de B. atrox. No processo inicial, a jararaca 
ainda demonstrava movimentação corporal, enrolando 
a cauda em galhos presos ao chão, forçando D. corais 
a realizar puxões a cada dois a três segundos, com 
posteriores movimentos voluntários alternados da 
mandíbula para ingestão de sua presa. Esse movimento 
foi realizado diversas vezes, até a presa apresentar 
ausência de movimentos e estar livre para ser engolida. 
Devido à possibilidade de estresse causado a D. corais 
pela presença no local e, para evitar regurgito e perda 
da presa, o processo de predação foi acompanhado de 
perto apenas durante a ingestão do primeiro terço do 
corpo do espécime de B. atrox (Figura 1).

Nosso registro é a primeira observação em ambiente 
natural do evento de predação de uma serpente do 
gênero Bothrops pelo colubrídeo Drymarchon corais, visto 
que o registro anterior de predação de Bothrops taeniatus 
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baseou-se em análise de conteúdo estomacal de espécimes 
preservados em coleção herpetológica (Prudente et al., 
2014). Ademais, este registro auxilia no entendimento 
da cadeia alimentar existente em áreas antropizadas, 
demonstrando processos naturais de controle populacional 
de espécies peçonhentas de interesse médico em áreas 
de pastagem com criação de bovinos (Farias-Junior & 
Chalkidis, 2015). Dado nosso registro e os resultados de 
resistência fisiológica observados em D. couperi (Goetz et 
al., 2019), salientamos a possibilidade de estudos futuros 
em D. corais que possam contribuir com a compreensão 
de adaptações evolutivas de serpentes ofiófagas frente a 
serpentes peçonhentas na Amazônia brasileira.
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Garcia (2024). Photo: Alexandre Gazel (2024).
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